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Ao se planejar um projeto de extensão, au-
tomaticamente idealizamos seus resultados e im-
plicações. Contudo, uma grave distorção pode 
ocorrer se desconsiderarmos os papéis desempe-
nhados pelos participantes ou agentes externos 
envolvidos, principalmente se os enxergarmos 
como seres produtores de saberes, com histórias 
de vida e idiossincrasias. Os participantes aos 
quais nos referiremos aqui são professores e li-
cenciandos, e procuraremos apontar alguns nor-
tes na relação entre a academia, possível produ-
tora do saber, e os docentes inseridos nas escolas, 
possíveis 'consumidores' deste saber. 

Os resultados apontados neste relato são 
resultantes de um projeto de extensão atrelado à 
área temática de Educação, desenvolvido em uma 
escola pública do município de Alfenas/MG1. 
Neste projeto, buscou-se trabalhar com a área 
de Geociências, uma vez que esta é campo de 
atuação de um dos coordenadores do projeto. 

A necessidade nasceu a partir de um le-
vantamento feito em livros didáticos de Ciências 
e Geografia utilizados pelos professores das esco-
las públicas do município, que apontavam sérios 
erros conceituais e de organização dos conteú-
dos. Em César et. al. (1999), por exemplo, abor-
da-se primeiramente o assunto 'solo' e, posterior-
mente, a crosta terrestre, minerais e rochas. Nossa 
crítica aponta que, na verdade, deveria ser abor-
dada primeiramente a estrutura da Terra, os mi-
nerais, as rochas, o processo de intemperismo e, 
por fim, seu produto final, o solo. 

Moreira (2003), por exemplo, também apre-
sentou problemas, como figuras sem nenhum tipo 
de legenda (p. 80), e definição incorreta de man-
to. Segundo o autor, "o manto inferior e superior 
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é constituído por uma massa fluida denominada 
magma" (p. 82), quando na verdade, apenas a 
camada superior é constituída de material flui-
do. O autor também apresenta um quadro expli-
cativo sobre as eras e seus eventos biológicos e 
geológicos (p. 83) que está em desacordo com a 
ordem cronológica de apresentação dos eventos, 
ou seja, a tabela do tempo deve ser apresentada 
da base, onde estão as rochas mais antigas, para 
o topo, onde estão as mais novas, e não de forma 
inversa como o livro expõe. 

Portanto, a partir de tais indícios, foi plane-
jada uma proposta de melhoria do ensino de tais 
conteúdos, tendo o professor como peça funda-
mental neste objetivo, uma vez que é ele o agen-
te que está em contato direto com os alunos em 
sala de aula. 

De outra parte, tínhamos uma equipe com 
treze licenciandos interessados em participar de 
um projeto de extensão na área de Geociências. 
Os licenciandos estavam distribuídos entre os que 
freqüentavam primeiro, segundo e quarto ano do 
curso de licenciatura em Ciências Biológicas da 
Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL - MG). 

A ocasião se mostrava como uma oportuni-
dade de estarem também desenvolvendo uma 
atividade num ambiente escolar, onde muitos 
deles poderiam estar atuando futuramente. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei 9.394/96) apresenta algumas ori-
entações acerca da formação de professores. 
Uma delas é a de que estes profissionais possu-
am uma base didático-pedagógica paralela a 
uma formação técnico-científica, além de ori-
entação ética e humanística, de modo a esta-
rem preparados para atuar nos diversos níveis 
de ensino. 

Um dos aspectos que é enfatizado pela mes-
ma lei é de que os futuros professores, durante 
sua formação, devam vivenciar um contato dire-
to com a realidade escolar, oferecendo condições 
de presenciarem e analisarem o contexto em que 
a prática pedagógica ocorre na escola, e que nem 
sempre corresponde aos conteúdos acadêmicos 
ensinados na universidade. 

Portanto, um dos caminhos pelos quais é 
possível tal integração à prática, além dos estági-
os supervisionados, é via projetos de extensão 
envolvendo a comunidade escolar. 

Deste modo, havia uma situação desenha-
da e uma proposta a ser desenvolvida: diversos 
conteúdos da área de Geociências não recebi-
am um tratamento adequado nos livros comu-
mente utilizados pelas escolas públicas do mu-
nicípio e uma equipe de licenciandos estava 
disposta a procurar desenvolver um projeto in-
serido no contexto escolar visando melhorias 
na área. Partindo deste cenário, foi estabeleci-
do um plano de trabalho conjunto com profes-
sores que desenvolviam tais conteúdos de 
modo que estes pudessem incorporar tais prá-
ticas e continuar desenvolvendo posteriormen-
te com outras turmas. 

Apostávamos na relação direta com os pro-
fessores por dois aspectos principais: primeiramen-
te, porque ele é o agente que está em contato 
direto com o aluno em sala de aula, conforme 
apontamos anteriormente e, em segundo lugar, 
porque uma ação direta com os alunos em sala 
de aula poderia oferecer um resultado pontual, 
dirigindo-se somente a alguns beneficiários e que 
teria pouca continuidade. Pensando no professor 
como agente inserido no processo, tais ativida-
des poderiam ser expandidas para outras turmas 
ou até mesmo por outros anos, conforme aponta-
mos anteriormente. 

Deste modo, buscou-se um trabalho con-
junto entre licenciandos em Ciências Biológi-
cas envolvidos no projeto e professores da uni-
dade escolar selecionada acerca da elaboração 
de atividades e confecção de materiais para de-
senvolver atividades acerca de temas relacio-
nados a Geociências. A integração com o pro-
fessor foi proposta na forma de uma parceria, na 
qual ele contribuiria com o conhecimento das 
especificidades do funcionamento e do ambi-
ente educacional da escola e, os licenciandos, 
com o contato com o especialista na área e a 
disponibilidade para confecção dos materiais a 
serem utilizados. 

Foi dada a incumbência aos professores de 
implementarem em suas salas de aulas as ativi-
dades desenvolvidas, conforme proposta levan-
tada inicialmente pelo projeto. Aos licenciandos, 
nesta etapa, caberiam atividades de assessoria, 
levando-se em conta que foram planejadas aulas 
práticas que envolviam manipulação de diversos 
materiais, como garrafas PET, amostras de petró-
leo, de solo, fósseis, dentre outros. 
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O desenvolvimento do projeto 

O projeto buscou, inicialmente, abranger 
apenas uma escola pública do município, uma vez 
que se tratava de uma experiência piloto. A es-
colha foi feita por uma escola pública estadual 
de Ensino Fundamental, na qual já eram desen-
volvidos alguns outros projetos em parceria com 
a instituição. 

Foram convidados a participarem do proje-
to professores de Ciências e Geografia desta uni-
dade escolar. A escolha de tais disciplinas se deu 
pela proximidade com os temas desenvolvidos pela 
área de Geociências. Dentre os docentes da es-
cola, quatro optaram por participar da proposta, 
mostrando-se abertos a novidades para suas au-
las. Dentre estes, dois trabalhavam com a disci-
plina de Ciências e dois com Geografia, ambos 
para o Ensino Fundamental. 

Em uma etapa inicial, foram realizados en-
contros entre os licenciandos e coordenadores do 
projeto e professores da escola envolvida, de modo 
a estabelecer um contato prévio e esclarecer even-
tuais dúvidas acerca da idéia a ser desenvolvida. 
Nos encontros iniciais, os licenciandos puderam 
também conhecer a escola e obtiveram informa-
ções com os professores acerca dos alunos e dos 
principais problemas enfrentados em suas práti-
cas cotidianas. 

Os encontros, com duração média de uma 
hora, ocorriam na própria escola e eram realiza-
dos semanalmente nos horários que os docentes 
têm dedicado a reuniões. No intervalo entre os 
primeiros encontros, os licenciandos, juntamen-
te com os coordenadores, tiveram oportunidade 
de analisar diversos livros didáticos de Ciências 
e Geografia utilizados pela escola e, deste modo, 
selecionarem tópicos relevantes dos conteúdos 
programáticos abordados a serem desenvolvidos. 

Neste levantamento, os conteúdos de Geo-
ciências se mostraram presentes nos livros de 
quinta e sexta séries do Ensino Fundamental, de 
modo que foram estas as séries selecionadas para 
que fossem desenvolvidas as atividades. Os pro-
fessores procuraram fazer um ajuste na distribui-
ção anual dos conteúdos que necessitavam tra-
balhar, de modo a desenvolvê-los em concomi-
tantemente com o projeto. 

Em um dos encontros, os professores fo-
ram convidados a participarem em uma peque- 

na mostra na UNIFAL-MG, na qual os licenci-
andos apresentaram os materiais disponíveis e 
que poderiam ser utilizados na elaboração de 
atividades na escola. Estes materiais consistem 
em um acervo de minerais, rochas e fósseis do 
setor de Geologia e Paleontologia da UNIFAL-
MG, além de recursos didáticos, como maque - 
tes confeccionadas acerca de temas geológicos 
e paleontológicos. 

Nem todos os professores continuaram par-
ticipando do projeto. Um deles desistiu alegan-
do não possuir tempo para desenvolver as ativi-
dades. Deste modo, o projeto transcorreu com a 
participação de três docentes. 

Os licenciandos foram divididos em quatro 
grupos, de modo que em cada um deles constas-
sem alunos matriculados em períodos distintos do 
curso de licenciatura. Tal proposta foi feita com 
o objetivo de que os alunos do quarto ano, e que, 
portanto, já haviam cursado as disciplinas de Ge-
ologia e Paleontologia, auxiliassem seus pares do 
primeiro e terceiro anos, os quais ainda não ha-
viam estudado tais conteúdos no curso, tanto na 
elaboração das atividades, quanto nos próprios 
conteúdos disciplinares. 

Os grupos selecionaram temas a serem de-
senvolvidos. Dentre os conteúdos propostos, fo-
ram abordados tópicos como "aves e mamífe-
ros", dirigido à 6a  série junto à disciplina de 
Ciências. "Origem e Evolução da vida" tam-
bém foi um outro aspecto abordado pelo proje-
to, uma vez que, segundo apontou levantamen-
to realizado pela equipe, quando grupos de or-
ganismos são abordados pelos livros didáticos 
de Ciências, quase sempre são tratados de for-
ma isolada, como se tivessem surgido indepen-
dentemente. Deste modo, isso pode levar o alu-
no a criar uma visão simplista acerca do surgi-
mento e evolução dos organismos, bem como em 
que tempo isso ocorreu. 

Também foram abordados outros, tais como 
"rochas, minerais, intemperismo e formação dos 
solos", dirigidos a alunos de 9 e 6a  séries, junto à 
disciplina de Ciências e Geografia. Outro tema 
presente foi "Estrutura da Terra, crosta terrestre, 
solos e petróleo". Tais temas foram selecionados 
porque os alunos apresentam dificuldade em tra-
zer os conteúdos disciplinares para o cotidiano, o 
que dificulta que eles estabeleçam uma compre-
ensão global das informações recebidas. Medi- 
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ante tal quadro, o grupo se propôs a elaborar ati-
vidades práticas e discussões que levassem os es-
tudantes à compreensão de uma visão global des-
tes conteúdos. 

Deste modo, nos encontros que se seguiram 
na escola, os grupos se reuniram com os professo-
res de modo a organizarem aspectos, tais como: 
quais atividades seriam desenvolvidas com os alu-
nos em sala de aula e quantas aulas seriam ne-
cessárias para a realização delas. 

As atividades foram organizadas e redigi-
das na forma de Planos de Aula, sendo um para 
cada grupo. Os Planos de Aula continham dados 
como: número de aulas necessárias para desen-
volvimento do projeto, objetivo de cada aula, 
estratégias a serem desenvolvidas, tempo de du-
ração de cada aula, materiais e metodologia em-
pregados e referências bibliográficas. Estes pla-
nos foram discutidos em alguns momentos dos 
encontros conjuntos entre os licenciandos, do-
centes da unidade escolar e professores coorde-
nadores do projeto. 

Mediante os Planos de Aula, os licencian-
dos listaram os materiais que seriam necessários 
para que as atividades fossem desenvolvidas, os 
quais foram adquiridos com verba destinada ao 
projeto. 

Resultados e discussões 

No transcorrer das etapas previstas para a 
realização do projeto, alguns resultados positi-
vos foram alcançados, o que não nos permite 
deixarmos de apontar alguns limitadores do 
processo. Inseridos na meta de aproximarmos a 
universidade da comunidade — seja ela a co-
munidade dos professores — e, portanto, imbu-
ídos de uma meta extensionista, podemos afir-
mar que os resultados foram positivos. Apon-
tamos tal afirmação devido ao intercâmbio de 
idéias entre coordenadores do projeto, licen-
ciandos e professores da escola em torno de um 
objetivo comum. 

Isso se deu, principalmente, nas reuniões 
iniciais em que se buscou selecionar conteúdos, 
ajustar materiais e organizar horários para dispo-
nibilizar a implémentação das aulas. Até esta eta-
pa, transcorríamos conforme o planejado previa-
mente, ou seja, em um regime de cooperação 
entre os envolvidos. 

Porém, alguns aspectos ocorridos posterior-
mente merecem atenção. Esta relação, que es-
perávamos que se desse durante todo o processo, 
na forma de parceria, não ocorreu. Entendemos 
por parceria um processo no qual ambos os parti-
cipantes, licenciandos e professores, pudessem 
sair beneficiários do processo. 

Inicialmente, os professores mostraram-se 
interessados em participar das atividades como 
forma de fugirem aos seus esquemas de aula, os 
quais classificavam como desestimulantes para os 
alunos, gerando indisciplina. Porém, com base no 
acompanhamento das reuniões, notamos que os 
mesmos docentes não queriam se envolver dire-
tamente na execução das atividades ou na sua 
implementação em sala de aula, adotando uma 
postura passiva, aguardando que os licenciandos 
fizessem todo o trabalho. Houve, por parte dos 
professores, uma distorção no sentido dado a esta 
relação, já que o benefício da parceria foi com-
preendido como ter possibilidade de alguém que 
fizesse o trabalho. Tal postura estava em desacor-
do com a proposta inicial, uma vez que buscáva-
mos atingir o ensino dos conteúdos de Geociên-
cias via professor. 

Apesar de tais problemas, as aulas foram 
implementadas pelos próprios licenciandos, o que 
não deixou de propiciar a eles uma contribuição 
para sua formação profissional. 

Entretanto, estes problemas podem indicar 
que a relação que se almejava não se obtém pela 
simples aceitação por parte dos docentes em se 
envolverem no processo. Por detrás destes ato-
res, existe uma relação de poder, mesmo que não 
declarada, mas compartilhada por todos. 

Nesta relação de poder, o professor sente que 
seus saberes são menores e possuem pequena re-
levância em relação ao conhecimento oriundo 
da academia. Tal situação, mesmo que se tenha 
buscado ser amenizada pelos coordenadores via 
reuniões iniciais com os professores, permeou o 
processo e dificultou a efetivação da proposta. 

Por outro lado, o fato de a academia "pos-
suir" o conhecimento, foi encarado pelos profes-
sores como a possibilidade de receberem receitas 
prontas para seus problemas. A respeito deste fato, 
MATTOS (1995) aponta que: 

Não há colaboração sem confiança; essa confian- 

ça de uma forma ou de outra envolve riscos. Na 
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colaboração entre professores e pesquisadores, a 
confiança de que o pesquisador sabe alguma coisa 
que o professor não sabe (geralmente o pesquisa-
dor tem maior grau de escolarização e não raro 
carrega o mito de ser 'o cientista' e, portanto, aquele 
que 'faz ciência') sinaliza ao professor a possibili-
dade de ajuda, conselhos, soluções para seus pro-
blemas. (p.310) 

Possivelmente, aos olhos dos professores, os 
licenciandos, por serem alunos de uma institui-
ção de ensino superior que talvez tivessem um 
maior contato com o conhecimento, poderiam 
estar oferecendo soluções, não necessitando que, 
para isto, se engajassem no trabalho. 

A relação de poder também se dá não so-
mente em relação às práticas escolares, mas tam-
bém em relação aos próprios conteúdos escola-
res, ou seja, havia também o receio dos docentes 
em exporem seus conhecimentos e práticas me-
diante pessoas estranhas, e pior, com o estig-
ma de serem os donos do conhecimento. 

Acerca deste aspecto, MATTOS (1995) 
aponta que mesmo dentro de um clima de nego-
ciação, não é difícil que os pesquisadores ou pro-
fessores da academia sejam considerados 'espi-
ões perigosos' da prática pedagógica, como se ine-
rente a eles estivesse o papel de delator de erros 
do professor. 

Deste modo, os licenciandos contaram com 
uma colaboração pequena dos professores da uni-
dade escolar parceira. Os dados que foram ofe-
recidos pelos professores se restringiram a horári-
os das aulas, quantidade de alunos nas salas e 
comportamento destes, apesar de que esperáva-
mos mais. 

Deste modo, os professores participaram 
como ouvintes das atividades desenvolvidas, as 
quais afirmaram se tratar de atividades produti-
vas. Todo o processo foi registrado em videotape 
de modo que estas gravações possam, futuramen-
te, servir de material para propostas de novos pro-
jetos na área, uma vez que elas mostram como se 
deu a participação dos alunos, assim como as ati-
vidades que foram desenvolvidas. 

Em relação aos licenciandos envolvidos, 
houve participação em torno da organização do 
material, busca de referências em livros e sites da 
área, assim como confecção de materiais para as 
aulas. Apesar de carecermos, ainda, de dados que  

apontem qual o impacto que a participação em 
tal projeto tenha acarretado em sua formação, 
acreditamos que a troca de experiências com os 
pares, professores coordenadores do projeto e com 
a realidade escolar, mesmo que por um pequeno 
intervalo de tempo, tenha contribuído para apro-
ximar um pouco mais estes futuros professores da 
realidade que podem vivenciar em sua futura pro-
fissão — construindo caminhos para melhorá-la. 

Em relação ao contato com a escola, o pro-
cesso mostrou alguns caminhos que serviram de 
aprendizagens a todos os envolvidos, indo desde 
os aspectos mais corriqueiros da realidade esco-
lar até o difícil contato e envolvimento dos do-
centes da escola no projeto proposto. 

Considerações acerca da relação 
universidade-escola 

Com base na experiência, podemos afirmar 
que uma relação que se quer parceira deve ter 
como enfoque interesses e disponibilidades co-
muns, o que às vezes pode não ocorrer na relação 
escola-universidade. São ambientes com cadên-
cias distintas, vistos com graus de importância 
distintos, o que dificulta certas propostas. 

Não queremos afirmar com isso que é tarefa 
impossível qualquer tipo de projeto de extensão 
neste tipo de ambiente, mas sim, apontarmos que, 
ao se investir numa relação deste tipo, é impor-
tante considerar os tênues, porém, fortes limita-
dores nesta relação. 

Apostamos ainda que este seja um caminho, 
tanto na busca da melhoria do ensino praticado 
nas escolas, via projetos desenvolvidos em con-
junto com a academia, quanto no desenvolvimento 
de um público acadêmico pensante, uma vez que 
a inserção na prática é um campo vasto de dados 
para reflexão, como esta que apontamos aqui. 

O projeto pretende continuar a partir do 
repensar dos resultados obtidos nesta experiên-
cia. Em relação aos professores participantes, é 
preciso envolvê-los de forma diferenciada, que 
eles possam, de alguma forma, se sentir mais par-
tícipes do processo. Em relação ao projeto, coor-
denadores e licenciandos participantes, é preci-
so repensar metodologias que possam facilitar a 
integração e uma parceria mais efetiva com os 
docentes de futuras escolas participantes. 
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